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(57) Resumo: CONJUNTO DE RECIPIENTES DE DOSE DE PÓ SECO, INALADOR DE PÓ SECO, E, MÉTODO PARA
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REIVINDICAÇÕES 

1. Conjunto de recipientes de dose de pó seco (20), 

compreendendo: 

um disco de recipientes de dose (30) com superfícies primárias 

superior e inferior opostas e uma pluralidade de recipientes de dose 

circunferencialmente espaçados dimensionados e configurados para acomodar 

um pó seco no mesmo, em que aberturas do recipiente de dose se estendem 

através do disco de recipientes de dose, 

caracterizado pelo fato de que os recipientes de dose são 

selados com respectivas vedações superior e inferior (36, 37); e 

um primeiro disco de passagem de ar (40) residindo acima ou 

abaixo do disco de recipientes de dose (30), o primeiro disco de passagem de 

ar compreendendo uma pluralidade de canais de passagem de ar 

circunferencialmente espaçados (41); 

em que os canais de passagem de ar são alongados e estendem-

se em uma direção radial através do disco de passagem de ar respectivo, em 

que os canais alongados têm primeira e segunda porções de extremidade 

opostas (41a, 41b), com a primeira porção de extremidade (41b) sendo aberta 

e a segunda porção de extremidade (41a) sendo fechada compreendendo um 

furo de sangria (48), e em que a primeira porção de extremidade reside 

próxima a um perímetro interno ou externo do disco de recipientes de dose 

(30) e a segunda porção de extremidade reside acima ou abaixo de um 

respectivo recipiente de dose (30c). 

2. Conjunto de recipientes de dose de pó seco, de acordo com 

a reivindicação 1, caracterizado pelo fato de que compreende adicionalmente 

pó seco (200) nos recipientes de dose (30c), em que o conjunto de recipientes 

de dose de pó seco compreende adicionalmente um segundo disco de 

passagem de ar (50) que reside alinhado com o primeiro disco de passagem de 
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ar (40), com o disco de recipientes de dose (30) entre eles, o segundo disco de 

passagem de ar (50) compreendendo uma pluralidade de canais de passagem 

de ar (51) que se estendem radialmente circunferencialmente espaçados, e em 

que pelo menos um dos canais (41) do primeiro disco de passagem de ar (40) 

é alinhado com pelo menos um correspondente dos canais (51) do segundo 

disco de passagem (50) de ar com pelo menos um recipiente de dose (30c) 

entre eles para definir canais cooperantes. 

3. Conjunto de recipientes de dose de pó seco, de acordo com 

a reivindicação 2, caracterizado pelo fato de que o primeiro disco de 

passagem de ar (40) apoia-se na superfície primária superior ou inferior do 

disco de recipientes de dose (30) e/ou uma vedação (36) nele, e o segundo 

disco de passagem de ar (50) apoia-se na outra da superfície primária superior 

ou inferior ou na vedação (37) nela. 

4. Conjunto de recipientes de dose de pó seco, de acordo com 

a reivindicação 1, caracterizado pelo fato de que a vedação superior (36) 

reside sobre as aberturas do recipiente de dose (30a); e a vedação inferior (37) 

reside sob as aberturas do recipiente de dose (30a), em que o primeiro disco 

de passagem de ar (40) compreende uma pluralidade de aberturas 

circunferencialmente espaçadas (55), pelo menos uma associada com cada 

canal de fluxo de ar (41), uma respectiva primeira abertura do disco de 

passagem de ar residindo sobre ou sob um respectivo recipiente de dose (30c) 

com a vedação superior ou inferior (36, 37) entre eles. 

5. Conjunto de recipientes de dose de pó seco, de acordo com 

a reivindicação 2 ou 3, caracterizado pelo fato de que os canais do disco de 

passagem de ar cooperantes (41, 51) definem um caminho de passagem de ar 

de um único uso ou uso duplo em um inalador (10) para entregar pó seco 

(200) do pelo menos um recipiente de dose mantido entre eles. 

6. Conjunto de recipientes de dose de pó seco, de acordo com 
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qualquer uma das reivindicações 2-3 e 5, caracterizado pelo fato de que o 

primeiro disco de passagem de ar (40) tem um piso com uma superfície 

fechada sob os canais do primeiro disco de passagem de ar (41), em que os 

canais do primeiro disco de passagem de ar incluem cada qual um par de 

paredes laterais (41w) estendendo-se para cima, e em que o segundo disco de 

passagem de ar (50) tem um teto com aberturas circunferencialmente 

espaçadas (55), com pelo menos uma abertura (55) residindo sobre cada 

abertura do recipiente de dose (30a) com uma vedação superior (36) entre 

elas, em que os canais do segundo disco de passagem de ar (51) incluem cada 

qual um par de paredes laterais (51w) estendendo-se para baixo que ficam 

voltadas para as paredes laterais (41w) dos canais do primeiro disco de 

passagem de ar (41). 

7. Conjunto de recipientes de dose de pó seco, de acordo com 

qualquer uma das reivindicações 1-6, caracterizado pelo fato de que o disco 

de recipientes de dose (30) inclui uma primeira fileira (31) de aberturas 

circunferencialmente espaçadas (30a) em um primeiro raio e uma segunda 

fileira (32) de aberturas (30a) circunferencialmente espaçadas em um segundo 

raio, em que a primeira fileira (31) de aberturas do recipiente de dose (30a) 

tem linhas de centro que se estendem radialmente que são 

circunferencialmente espaçadas de linhas de centro que se estendem 

radialmente da segunda fileira (32) de aberturas do recipiente de dose (30a), 

de forma que a primeira e segunda fileiras (31, 32) estejam concêntricas com 

relação a um centro do disco (30), em que os canais do primeiro disco de 

passagem de ar (41) incluem canais alternados de diferentes comprimentos 

radiais (42, 43), um comprimento correspondente aos canais (41) que se 

estendem de um perímetro interno ou externo do disco de passagem de ar até 

recipientes de dose (30c) na primeira fileira (31) e o outro comprimento 

correspondente aos canais (41) que se estendem de um perímetro interno ou 
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externo do disco de passagem de ar (40) até as aberturas do recipiente de dose 

(30a) na segunda fileira (32). 

8. Conjunto de recipientes de dose de pó seco, de acordo com 

qualquer uma das reivindicações 1-7, caracterizado pelo fato de que o 

primeiro disco de passagem de ar (41) inclui uma pluralidade de canais de 

passagem de ar curtos (43) e uma pluralidade de canais de passagem de ar 

compridos (42), os canais de passagem de ar curtos (43) associados com a 

primeira fileira (31) de aberturas do recipiente de dose (30a) e os canais de 

passagem de ar compridos (42) associados com a segunda fileira (32) de 

aberturas do recipiente de dose (30a), e em que os canais de passagem de ar 

curtos e compridos (42, 43) são arranjados para residir adjacentes uns aos 

outros e alternar circunferencialmente em torno do primeiro disco de 

passagem de ar. 

9. Conjunto de recipientes de dose de pó seco, de acordo com 

qualquer uma das reivindicações 1-8, caracterizado pelo fato de que os canais 

do primeiro disco de passagem de ar (41) são configurados com uma porção 

que sobe uma primeira distância acima de um respectivo recipiente de dose 

(30a), então volta em direção a um perímetro interno ou externo do disco de 

dose (30) a uma segunda distância, então desloca para baixo uma terceira 

distância, em que a terceira distância é pelo menos a mesma da primeira 

distância, para formar uma porção do caminho de fluxo de ar curvilínea (4H, 

5H) para inibir respingo indesejado do pó seco do inalador. 

10. Conjunto de recipientes de dose de pó seco, de acordo com 

qualquer uma das reivindicações 2-3 e 5-6, caracterizado pelo fato de que o 

disco de recipientes de dose (30) e o primeiro e segundo discos de passagem 

de ar (40, 50) têm um perímetro interno circular e cada disco tem o mesmo 

diâmetro, em que o disco de recipientes de dose (30) inclui um recesso no seu 

perímetro interno, em que o primeiro disco de passagem de ar (40) inclui abas 
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(47) circunferencialmente espaçadas que se estendem para baixo no seu 

perímetro interno e o segundo disco de passagem de ar (50) inclui abas (57) 

circunferencialmente espaçadas que se estendem para cima no seu perímetro 

interno, em que uma das abas tem uma porção que se estende radialmente que 

encaixa o recesso (34) do disco de recipientes de dose (30) para orientar o 

disco de recipientes de dose com relação ao primeiro e segundo discos de 

passagem de ar, em que as abas de pelo menos um dos discos de passagem de 

ar inferior e superior inclui nervuras de pressão (47r), e em que os discos de 

passagem de ar superior e inferior (40, 50) são encaixados por pressão um no 

outro com o disco de recipientes de dose (30) prensado firmemente entre eles 

para formar um conjunto seguramente anexado integral (20). 

11. Conjunto de recipientes de dose de pó seco, de acordo com 

qualquer uma das reivindicações 2-3, 5-6 ou 10, caracterizado pelo fato de 

que os canais cooperantes são pares cooperantes de canais de disco de 

passagem de ar (41, 51) que estão em comunicação fluídica durante 

dispensação de um respectivo recipiente de dose (30c) mantido entre eles e, 

juntos com o respectivo recipiente de dose, definem um caminho de fluxo de 

ar com forma geral de U com lados longos do U correspondentes a cada canal 

orientado para se estender em uma direção radial através de pelo menos uma 

porção do disco. 

12. Conjunto de recipientes de dose de pó seco, de acordo com 

qualquer uma das reivindicações 1-11, caracterizado pelo fato de que cada 

canal de passagem de ar (41) do primeiro disco de passagem de ar (40) define 

uma abertura de saída de pó seco correspondente, e em que as aberturas de 

saída de pó seco são circunferencialmente espaçadas e residem em um 

perímetro externo do primeiro disco de passagem de ar (40). 

13. Inalador de pó seco (10), configurado para conter o 

conjunto de recipientes de dose, de acordo com a reivindicação 2 ou 3, 
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caracterizado pelo fato de que os canais cooperantes são pares cooperantes de 

canais de passagem de ar (41, 51) que se estendem radialmente com um 

recipiente de dose (30c) mantido entre eles para definir um caminho de fluxo 

de ar (10f) no qual o fluxo de ar passa através de uma ou mais voltas de 90 

graus com pó seco aprisionado nele depois de sair de um respectivo recipiente 

de dose para inibir assim aglomeração. 

14. Conjunto de recipientes de dose de pó seco, de acordo com 

qualquer uma das reivindicações 1-12, em combinação com um inalador (10) 

como definido na reivindicação 13, caracterizado pelo fato de que o inalador 

(10) compreende um corpo do inalador com um orifício de inalação (10p), em 

que o disco de recipientes de dose (30) e/ou primeiro disco de passagem de ar 

(40) é configurado com uma predisposição para deslocar em uma direção 

predefinida para encaixar de forma vedada uma interface ou parede associada 

com um caminho de fluxo de saída de ar no corpo do inalador, em que o 

inalador (10) compreende uma alavanca (12n, 10/) em comunicação com um 

pilar de carregamento (84) residindo próximo a um perímetro externo ou 

interno do disco de recipientes de dose (30), por meio do que o movimento da 

alavanca (12n) faz com que o pilar de carregamento (84) empurre o conjunto 

do disco de recipientes de dose (20) contra uma peça de boca (10m) ou contra 

um elemento do caminho de fluxo de saída de ar em comunicação fluídica 

com a peça de boca (10m). 

15. Conjunto de recipientes de dose de pó seco, de acordo com 

qualquer uma das reivindicações 1-12, em combinação com um inalador (10) 

como definido na reivindicação 13, caracterizado pelo fato de que o inalador 

(10) compreende um corpo do inalador com um orifício de inalação (10p), em 

que o inalador compreende pelo menos uma vedação (129) residindo entre um 

perímetro externo ou interno do primeiro disco de passagem de ar (40) e uma 

parede associada com um caminho de fluxo de saída de ar (10f) no inalador 
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(10). 

16. Conjunto de recipientes de dose de pó seco, de acordo com 

qualquer uma das reivindicações 1-12, em combinação com um inalador (10) 

que tem um mecanismo de perfuração (100) como definido na reivindicação 

13, caracterizado pelo fato de que o mecanismo de perfuração (100) 

compreende pelo menos um dos seguintes: 

(a) um perfurador saca-rolhas (110) configurado para perfurar 

as vedações superior e inferior (36, 37) com um movimento não rotacional 

vertical direto; 

(b) um perfurador canelado (111) configurado para perfurar as 

vedações superior e inferior (36, 37), em que o perfurador canelado 

compreende três ou quatro lóbulos, e em que o primeiro disco de passagem de 

ar tem uma superfície plana com aberturas circunferencialmente espaçadas 

com uma forma do perímetro com três ou quatro lóbulos correspondentes aos 

três ou quatro lóbulos do perfurador canelado; ou 

(c) um perfurador sólido (111). 

17. Conjunto de recipientes de dose de pó seco, de acordo com 

qualquer uma das reivindicações 1-16, caracterizado pelo fato de que o disco 

de recipientes de dose (30) é provido como dois ou mais discos de recipientes 

de doses (30) empilhados que contêm diferentes pós secos (200) para permitir 

a entrega de combinação de drogas. 

18. Conjunto de recipientes de dose de pó seco, de acordo com 

qualquer uma das reivindicações 16, em combinação com um inalador (10) 

que tem um mecanismo de perfuração (100) como definido na reivindicação 

13, caracterizado pelo fato de que o mecanismo de perfuração (100) é 

configurado para serialmente alternar entre fileiras (31, 32) para perfurar as 

vedações superior e inferior (36, 37) sobre e sob um recipiente de dose (30c) 

em uma primeira fileira (31) de aberturas do recipiente de dose (30a), então 
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perfurar as vedações superior e inferior (36, 37) sobre e sob um recipiente de 

dose (30c) em uma segunda fileira (32) de aberturas do recipiente de dose 

(30a). 

19. Método para fabricar um conjunto de recipientes de dose 

como definido na reivindicação 1, caracterizado pelo fato de que compreende: 

prover um disco de recipientes de dose (20) com superfícies 

primárias superior e inferior com uma pluralidade de aberturas 

circunferencialmente espaçadas (30a); 

anexar uma camada de vedação (36) a uma das superfícies 

primárias superior ou inferior do disco de recipientes de dose; 

encher as aberturas do disco de recipientes de dose com pó 

seco (200); 

anexar uma camada de vedação (37) na outra superfície 

primária do recipiente de dose para prover recipientes de dose selados (30c); 

prover pelo menos um disco de passagem de ar (40); 

alinhar o disco de recipientes de dose (30) com canais de 

passagem de ar (41) circunferencialmente espaçados no pelo menos um disco 

de passagem de ar (40) de forma que cada abertura de recipiente de dose (30a) 

esteja em comunicação com um dos canais de passagem de ar (41) no pelo 

menos um disco de passagem de ar (40); e 

montar o pelo menos um disco de passagem de ar (40) no 

disco de recipientes de dose (30). 

20. Método, de acordo com a reivindicação 19, caracterizado 

pelo fato de que a etapa de prover pelo menos um disco de passagem de ar é 

realizada provendo-se dois discos de passagem de ar (40, 50), um disco de 

passagem de ar superior (50) e um inferior (40), e em que a etapa de alinhar é 

realizada de forma que as aberturas dos recipientes de dose (30a) estejam 

alinhadas com canais de passagem de ar (51, 41) circunferencialmente 
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espaçados tanto no disco de passagem de ar superior quanto inferior (50, 40), 

de forma que cada recipiente de dose (30a) fique em comunicação com um 

dos canais de passagem de ar (51, 41) em ambos os discos superior e inferior; 

e  

em que a etapa de montar é realizada pelo encaixe por pressão 

dos discos de passagem de ar superior e inferior (50, 40) um no outro e 

prensagem do disco de recipientes de dose (30) confortavelmente entre eles.  
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